
DA COLITE MICROSCÓPICA

PEDRO HENRIQUE SARAIVA LEÃO, TSBCP

RESUMO: Neste trabalho, procura-se lembrar aos pato-
logistas interessados em colo-proctologia, os achados re-
velados por biópsias retais em brasileiros nordestinos. As
pesquisas foram realizadas em 1973, em pacientes
endoscopicamente normais, assim como em igual núme-
ro portador de alterações mínimas e inespecíficas. As
análises estatísticas da população celular do córion da
mucosa retal em ambos os grupos revelaram um padrão
regional, quiçá típico de habitantes desta parte do país.
Vale salientar, outrossim, que embora não a tenham ro-
tulado como tal, os autores então já admitiam represen-
tar a mesma uma "colite microscópica". Estudos recen-
tes (ainda não publicados), repetidos com anticorpos
monoclonais revelaram padrão celular idêntico. Como
eram assintomáticos os pacientes examinados, os autores
acreditam que, no Brasil, a chamada "colite microscópi-
ca" significa apenas uma normalidade estatística em nor-
destinos. Não a consideram doença ou não-doença e ad-
mitem uma possível etiologia, a depender mesmo dos des-
dobramentos futuros da serendiptomania!
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